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Resumo 

Salgado, Ana Cláudia Peters; Heye, Jürgen Walter Bernd. Medidas de 
Bilingualidade: uma proposta. Rio de Janeiro, 2008. 140p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

 

O presente estudo propõe uma metodologia para medir graus de 

bilingualidade. A proposta é tentar quantificar esse conceito. Considerando que o 

comportamento bilíngüe não deve ser descrito como um aspecto universalista ou 

essencialista do indivíduo bilíngüe, os conhecimentos objetivos de estatística ou 

de probabilidade e as metodologias formais de coletas de dados, por exemplo, não 

contemplam os aspectos subjetivos e contextuais de manifestações bilíngües. A 

ortodoxia e inflexibilidade das metodologias disponíveis não conseguem 

apreender a fluidez de um conceito como bilingualidade. Nossa questão é mostrar 

que a lógica fuzzy apresenta-se como uma possível ferramenta de medida porque 

leva em consideração as percepções individuais e as experiência culturais do 

observador/pesquisador quando este tenta definir o que constitui o fenômeno 

observado. A verdade de qualquer afirmação se torna uma questão de gradação. A 

metodologia usada foi: 1) gravação e transcrição de entrevista com indivíduos 

bilíngües; 2) seleção das narrativas de histórias de vida presentes nas entrevistas; 

3) identificação das variáveis relevantes para a análise; 4) análise das 

bilingualidades dos indivíduos usando a Fuzzy Logic Toolbox do software 

MATLAB. As bilingualidades dos indivíduos são analisadas nos contextos 

familiar, social e profissional. Um aspecto importante a ser considerado é que, 

devido à fluidez da bilingualidade, fatores diferentes e variáveis múltiplas 

concorrem para configurar uma análise de manifestações de bilingüismo. Assim, 

conseguimos mostrar matematicamente, através do uso da lógica fuzzy, o que 
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conhecemos com base em nossa experiência de vida: um mesmo indivíduo 

apresenta diferentes graus de bilingualidade em diferentes contextos sociais. Da 

mesma forma, comprovamos que em um mesmo contexto social, um mesmo 

indivíduo pode apresentar diferentes graus de bilingualidade, dependendo do 

estágio de vida em que se encontra.  

Palavras-chave 
Sociolingüística, lógica fuzzy, línguas em contato, bilingüismo, 

bilingualidade. 
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Abstract 

 

Salgado, Ana Cláudia Peters; Heye, Jürgen Walter Bernd. Bilinguality 
Measurement: a propose. Rio de Janeiro, 2008. 140p. Doctoral Thesis - 
Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study proposes a methodology to evaluate degrees of bilinguality. The 

objective is to quantify the concept ‘bilinguality’. Considering that the bilingual 

behavior should not be taken as one’s universalist or essentialist aspect, objective 

knowledge of statistics and probability, and formal methodology of data 

gathering, for example, do not cope with the subjective and contextual aspects of 

the bilingual manifestations. The orthodoxy and inflexibility of the available 

methodologies can not apprehend such a fluid concept as bilinguality. The 

propose of this study is to present Fuzzy Logic as a possible tool to measure 

bilinguality for it takes into account the observer/researcher’s individual 

perceptions and cultural experience for defining what constitutes the observed 

phenomenon. The truth of any affirmation is a matter of gradation. The 

methodology used was: 1) recording and transcription of interviews with bilingual 

individuals; 2) selection of life story narratives inside these interviews; 3) 

identification of the relevant variables for the analysis; 4) analysis of bilinguality 

using Fuzzy Logic Toolbox in MATLAB. The bilinguality of the individuals is 

analyzed in real everyday life situations, in contexts such as: familiar, social and 

professional. An important aspect to be considered is that, due to the fluidity of 

bilinguality, different factors and multiple variables compete to set up an analysis 

of bilingualism manifestations. Thus, we could prove mathematically, using fuzzy 

logic, what we might previously know based on our life experience: one 

individual presents different degrees of bilinguality, depending on the moment of 

their life they are. 

 
 

Keywords 
Sociolinguistics, fuzzy logic, languages in contact, bilingualism, 

bilinguality. 
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 Everything is vague to a degree you do not realize 
 till you have tried to make it precise.  

Bertrand Russell 
 
 
 
 

Three passions, simple but overwhelmingly strong, 
have governed my life: the longing for love, 

the search for knowledge, and unbearable pity  
for the suffering of mankind. 

Bertrand Russell 
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Convenções de transcrição 
 

Adaptado de: GAGO, Paulo Cortes. Questões de transcrição em Análise da 

Conversa. In: Veredas – Revista de Estudos Lingüísticos. Universidade Federal de 

Juiz de Fora. V. 6, n. 2, jul/dez 2002. Juiz de Fora: Editora UFJF, 2003 (pp. 89-

113). 

 

 

[colchetes]  fala sobreposta. 

(0.5) pausa em décimos de segundo. 

(.)   micropausa de menos de dois décimos de segundo. 

= contigüidade entre a fala de um mesmo falante ou de dois 

falantes distintos. 

. descida de entonação. 

? subida de entonação. 

,  entonação contínua. 

: alongamento de som. 

- auto-interrupção. 

sublinhado acento ou ênfase de volume. 

MAIÚSCULA ênfase acentuada. 
o fala mais baixa imediatamente após o sinal. 
o palavras o trecho falado mais baixo. 

palavra:  descida entoacional inflexionada. 

palavra: subida entoacional inflexionada. 

↑ subida acentuada na entonação, mais forte que os dois 

pontos sublinhados. 

↓ descida acentuada na entonação, mais forte que os dois 

pontos precedidos de sublinhado. 

>palavras< fala comprimida ou acelerada. 

(palavras) transcrição duvidosa. 

(   )  transcrição impossível. 
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